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O jardineiro de Mirtes abriu a porta dos fundos e sem se preocupar em limpar as botas no tapete, pisoteou a cozinha e a sala até a porta da frente. 

Dusty era totalmente incompetente como jardineiro, mas esse grau de desleixo era um exagero, até mesmo alguém como ele. Puddin, sua esposa, também ficou horrorizada. Parecia aborrecida e estava tirando o pó da mesa de centro com uma flanela, quando parou e olhou para o rastro de lama vermelha atrás do marido. — Ei! — gritou. — Não vou limpar isso, Dusty! Volte aqui! Limpe essa sujeira.

Dusty estava alcançando a maçaneta da porta quando Mirtes gritou: — Tire os sapatos, Dusty! E você ainda não terminou com o quintal! Está parecendo uma selva lá atrás.

Ele olhou para Mirtes e deu um murmúrio em resposta.

— Gostaria que não usasse produtos a base de tabaco no trabalho, Dusty. Por um lado, isso significa que você vai morrer e terei que encontrar outro jardineiro. Por outro, não consigo ouvir uma palavra do que diz. Parecia que estava dizendo cadáver, pelo amor de Deus!

Dusty fez uma careta antes de empurrar o tabaco de mascar para o lado com a língua. — Cadáver! No seu jardim. Chame o Red. — Ele escancarou a porta da frente e começou a correr pelo jardim repleto de gnomos em direção à casa de Red, filho de Mirtes, vizinho e chefe de polícia da pequena cidade de Bradley, na Carolina do Norte. Red era intolerante quando se tratava de cuidar dos assuntos pessoais de Mirtes e não gostava nem um pouco do seu hobby de combater o crime.

Considerando que Dusty estaria relatando o crime nos próximos segundos, Mirtes precisava agir rápido se quisesse investigar o assassinato que tinha acontecido em seu próprio jardim, antes de ser afastada da cena do crime.

Puddin estava fazendo o sinal da cruz, embora Mirtes soubesse que ela era evangélica. Estava pálida após o choque por ter visto o corpo do jardim. E também parecia estar murmurando algo baixinho - possivelmente uma estranha variação da Oração do Pai-Nosso. Ela viu que Mirtes estava saindo para ver o corpo e sibilou: — Feche os olhos do morto, Sra. Mirtes!

— Por que eu faria isso? Não posso tocar no corpo, Puddin. Red vai servir minha cabeça em uma bandeja de prata se eu fizer isso.

— Se não fechar os olhos, ele encontrará alguém para levar junto na jornada para a vida após a morte!

— Puddin, estou farta de suas bobagens. Por hoje chega. Nunca sei que tolice vai sair da sua boca. Pode se servir de uma bebida da minha geladeira. Mas apenas hoje! Isso deve ajudá-la a se recompor o suficiente para terminar a limpeza. Tenho coisas para fazer, está bem? — Em seguida, Mirtes foi para o jardim. 

E ali, bem na frente dos arbustos de azaléia e perto do alimentador de pássaros, estava o corpo. Parecia ser um jovem. Aparentava ter trinta e cinco ou trinta e seis anos. Isso ainda era considerado jovem? Certamente parecia jovem para a octogenária Mirtes. Era bonito de uma forma simples, exceto que parte da cabeça estava esmagada, o que parecia ser o motivo que o colocou naquela situação até aparecer morto nos arbustos.

E para piorar a situação, a cerca de um metro de distância do homem, estava um de seus gnomos favoritos, caído de lado com a base lascada. Era o gnomo viking, de expressão feroz que ssegurava uma espada e misteriosamente também segurava um cachimbo. Mirtes tinha certeza de que os vikings não fumavam, mas o gnomo tinha muita personalidade. Agora era uma arma do crime e era bem provável que seria levado para análise. Um dia ruim para o gnomo viking. De repente, Mirtes pareceu intrigada. Observando mais de perto, parecia que o lado em que o gnomo caiu estava rachado e quebrado. Ela suspirou. 

Haveria alguma pista? Não viu pegadas além das de Dusty, mas parecia que os arbustos tinham sido pisoteados. Será que o assassino se escondeu nos arbustos, pulou e golpeou a vítima na cabeça? 

Quem diabos era aquele homem?

Vendo pelo lado positivo, ele parecia ter assustado os esquilos que insistiam em invadir o alimentador de pássaros.

— O que aconteceu dessa vez, mãe? — Mirtes se assustou ao ouvir uma voz lhe chamar.

— Red — bufou. — Não é uma coisa boa. Embora você imagine que não seja possível encontrar corpos no meu jardim, uma vez que o chefe de polícia mora do outro lado da rua. Onde esse mundo vai parar?

Red avaliou o corpo. — Esse homem me parece familiar, mas não consigo me lembrar — disse, soltando um suspiro. — Então, qual é a sua relação com ele, mamãe? Por acaso ele trapaceou no bingo? Ou lhe chamou de docinho? A senhora odeia ser chamada de docinho. 

— É inapropriado e desrespeitoso. E também vergonhoso que as pessoas chamem os idosos por nomes de animais de estimação. E respondendo à sua pergunta, não sei quem é esse sujeito.

— Parece que seu gnomo o matou — disse Red, acenando com a cabeça para o viking. — Tem certeza de que não guarda rancor desse homem?

— Se fosse o caso, com certeza não teria usado meu viking para matá-lo. E muito menos quebrá-lo. É um dos meus favoritos. Não é um dos seus preferidos, também?

— Tento não olhar para seus gnomos, mamãe — respondeu Red, em tom firme. 

Os gnomos apareciam no jardim e nos fundos da casa de Mirtes quando Red fazia algo para aborrecê-la. Aquilo era um fato bem conhecido por todos na cidade de Bradley. Como Red não gostava dos gnomos e morava bem próximo de Mirtes, deixar uma centena deles à mostra valia o esforço e deixava bem claro o seu ponto de vista. Desta vez, os gnomos estavam ocupando o jardim porque Red estava insistindo para que ela considerasse o uso de um andador, o que não fazia o menor sentido. A bengala era suficiente.

— Faz alguma ideia de quanto tempo ele está aqui? — perguntou Red, ficando de joelhos para observar o corpo.

O fato de não ter visto nada e nem percebido nenhum movimento no jardim quando o crime aconteceu, estava tirando Mirtes do sério. — Não sei. Foi Dusty quem o encontrou. — Era difícil admitir. 

— Acha que ele pode estar aqui desde a noite passada?

Mirtes reconstituiu a noite. — Bem, eu estava no jardim alimentando Pasha, logo depois que escureceu. Talvez por volta das 21h. Não me lembro de ter visto um corpo. Mas Pasha estava agindo de forma estranha. Sibilando para as sombras, o pelo arrepiado, esse tipo de coisa.

— Considerando que Pasha é um animal selvagem, acho que a senhora não deu muita importância a esse comportamento — disse Red, em tom seco.

— Pasha é uma gata adorável, mas é verdade. Às vezes ela se transforma em uma criatura selvagem. Culpa dos ciclos lunares.

— Se a senhora prefere culpar a lua... A gata está sempre se comportando de forma estranha. Parece que vive querendo atacar as pessoas o tempo todo.

— O comportamento dela é perfeitamente normal — rebateu Mirtes, franzindo a testa. — Podemos voltar ao corpo? Avisou a polícia estadual?

— Liguei enquanto estava vindo para cá, mas não contei que o corpo estava no jardim da minha mãe. — Red passou a mão pelos cabelos ruivos que lhe davam o apelido. Pareciam estar ficando mais brancos a cada vez que Mirtes o via. — Então a senhora não o viu caído no chão quando alimentou Pasha?

— Mas a gata estava agindo de forma estranha, então... — enfatizou Mirtes.

Red ignorou o comentário. — E também não o viu pela janela quando se levantou hoje de manhã? E nem no meio da madrugada? Teve insônia ontem à noite, como de costume?

Mirtes teve insônia. Sentiu como se estivesse na hora de levantar bem no meio da noite e foi dar uma volta na rua. Não significa que fosse contar. Um passeio às duas da manhã provavelmente daria motivos para Red iniciar um sermão sobre sonambulismo.

— Sim, estava acordada ontem à noite, então talvez devesse ter ouvido alguma coisa. Acho que passou um longo período até que decidi tomar um banho quente. Gosto de fazer isso às vezes, para relaxar os músculos e limpar os seios da face com o vapor. Depois, fiquei acordada até as três da manhã, mas não vi nada.

Uma tosse discreta fez ambos se virarem. Era Miles, o vizinho de Mirtes. Ele olhou para o corpo caído no chão, depois para Red e Mirtes e deu um sorriso discreto. — Algum problema?

Red suspirou. — Estou apenas tentando descobrir se mamãe passou dos limites e matou alguém para ter um crime para investigar. Não tenho certeza de até onde ela seria capaz de ir para evitar o tédio.

Mirtes lançou um olhar repreensivo para o filho. — Eu jamais faria tal coisa! — Em seguida se virou para Miles: — Dusty encontrou um corpo no meu jardim esta manhã. Estamos tentando descobrir quem é, quando morreu e quem cometeu o crime.

— Se Dusty e Puddin ainda estão aqui com tudo isso acontecendo, isso explica porque ela está no seu jardim segurando uma cruz e resmungando para Pasha — disse Miles, em tom casual. — Enquanto toma xerez, devo acrescentar.

— Ah, Puddin acha que Pasha é uma bruxa. Sempre faz essas tolices, você sabe como ela é. Eu poderia resgatá-la, mas Pasha pode se defender sozinha. — A gata era muito feroz quando não gostava de alguém.

Miles estremeceu. Pasha também não gostava dele.

— Tem ideia de quem é esse sujeito, Miles? Notou algo estranho ontem à noite? — perguntou Red.

Miles se aproximou, pisando com cuidado na grama, como se estivesse com medo de adulterar as evidências. Ele parou, se inclinou e voltou a posição normal. Em seguida se virou para Red e Mirtes: — Aquele... — disse, tirando os óculos de armação de aço para limpá-los. — É meu primo Charles.
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Red e Mirtes encararam Miles.

— Seu primo Charles está morto no meu jardim? Que descuido da sua parte, Miles!

— Charles não é minha responsabilidade — protestou. — Faz anos que não o vejo. Além do mais, ele é um homem adulto, pelo amor de Deus. Não tenho a menor ideia do motivo dele estar morto no seu jardim. Não vi e nem ouvi nada ontem à noite. Fui dormir bem cedo e até coloquei protetores de ouvido, porque Pasha estava uivando e agindo de maneira peculiar. Não que isso seja algo fora do normal.

Todos olharam em silêncio para a cena por um momento. O jardim estava repleto de gnomos, alimentadores de pássaros, azáleas coloridas... e um corpo bloqueando o caminho que descia a colina arborizada até o pequeno deque no lago.

— Eu nem sabia que você tinha um primo chamado Charles — disse Mirtes.

— Ele não é o tipo de primo que se comenta a respeito — explicou ele, colocando os óculos de volta no rosto e olhando pensativo para o corpo.

— Alguma ideia do motivo dele estar morto no jardim da mamãe? Adoraria ter algumas teorias para quando a polícia estadual chegar. Principalmente porque minha mãe está envolvida.

— Não estou mais envolvida do que Dusty! — rebateu Mirtes. — Acabei de hospedar o cadáver. Dusty encontrou o corpo. E boa sorte ao tentar arrancar alguma informação sensata dele.

Miles pigarreou. — Se eu tivesse que adivinhar, diria que ele estava aqui tentando me tirar dinheiro. Apenas um palpite.

Mirtes ficou impressionada com o fato de Miles ter se aventurado no reino da imaginação o suficiente para criar um possível cenário. — É muita criatividade da sua parte, Miles.

— Então, esse Charles... Costumava contrair muitas dívidas? — Red estava fazendo anotações.

— Não sei nada a respeito das dívidas dele, mas sei que é uma daquelas pessoas que está sempre em um buraco sem fim. Cresceu aqui em Bradley, mas deixou a cidade quando se formou no ensino médio, eu acho. Não tenho certeza se já manteve um emprego por mais de um mês, mas sua mãe sempre fazia concessões ao mesmo tempo em que dizia: ‘Ah, Charles nunca consegue encontrar um emprego que permita mostrar suas qualidades’. Se Charles tinha algum talento, devia estar relacionado à procrastinação e desonestidade.

— A mãe dele? — perguntou Mirtes. — Você também tem uma tia aqui na cidade? Sério, Miles! Algum outro parente que eu deva saber? — Ela olhou ao redor como se a família de Miles fosse começar a surgir por trás dos gnomos ou cair do céu a qualquer momento. — Talvez uma vovó enlouquecida no sótão, com uma roda de fiar?

Red revirou os olhos. — Se eu estivesse no seu lugar, não estaria falando sobre vovós malucas, mamãe. Além disso, é a senhora quem tem parentes por toda a parte. Tem parentesco com a maioria dos habitantes da cidade. Pode até ser que seja parente do primo Charles.

— Bem, isso é normal quando se mora em uma cidade pequena. As pessoas se casam com pessoas da mesma cidade — disse Mirtes.

— Tenho uma tia por perto, mas ela não mora em Bradley. Mora em Simonton — explicou Miles.

— Ah, então ela mora muito longe. Tipo a dez minutos daqui — disse Mirtes, em tom sarcástico. — E você não está um pouco velho para ter tias vagando por aí? Ela deve ter centenas de anos.

— Na verdade, esta tia é mais jovem do que eu — rebateu Miles, de forma rude.

— Quanto mistério!

— Mamãe, desista. Então Miles, o senhor mantém contato com sua tia com frequência? 

— Não muito. Na verdade, ela é uma pessoa bastante desagradável de se ter por perto. Nos falamos quando me mudei para Bradley, mas fora isso, só falei com ela por telefone algumas vezes — suspirou. — Acho que vou ter que entrar em contato com ela a respeito dessa situação. — Miles não parecia estar ansioso pelo encontro.

— Pensei que você tinha se mudado de Atlanta para cá porque a cidade é um ímã de aposentados, com o lago e tudo mais. — Mirtes ainda estava incomodada por Miles ter escondido detalhes de sua vida. Bradley, na Carolina do Norte, com uma população de mil e quinhentas pessoas, não era de fato um ímã de nenhum tipo. Mas havia um belo lago, que tendia a atrair uma população em idade de se aposentar.

— Era parte do plano. Mas o motivo por eu estar tão familiarizado com a área foi porque tinha família na cidade — continuou Miles. — Meu tios moraram aqui até meu tio morrer e minha tia se mudar para Creighton.

A porta dos fundos bateu. Dusty se aproximou sem pressa e olhou para Charles. — Tudo bem, é só um corpo — disse, aparentemente procurando alguém que concordasse com o que tinha acabado de falar.

— Por acaso viu esse cara pela cidade, Dusty? — perguntou Red.

Dusty semicerrou os olhos para o corpo. — Sim, vi ele lutando no jogo de pôquer. — Em seguida acenou com a cabeça para Red. — Você também o viu. 

Red se aproximou para observar o corpo mais de perto. — Tem razão. É o cara da briga que apartei no fim de semana passado.

— Como disse, não é o tipo de primo que se comenta muito a respeito — completou Miles.

Red estava tentando se lembrar do incidente. — Ele estava lutando com Lee Woosley. Não cheguei a anotar os nomes, mas mandei que parassem com aquilo ou eu teria que prendê-los por uma noite. Os dois meio que fugiram, pelo que me lembro. Não reconheci Charles e ele disse que estava de passagem pela cidade. — Red olhou para o corpo outra vez. — Pelo visto, terei que checar essa informação.

— Vou levar Puddin para casa. Ela perguntou se a senhora fechou os olhos do homem.

— Você não vai levar Puddin para casa agora! Ainda não terminou de cortar a grama e arrancar as ervas daninhas do jardim. E tenho certeza de que Puddin não fez nada desde que você encontrou este corpo — disse Mirtes.

— Acho que a senhora vai preferir que eu a leve para casa. Ela está falando algo sobre espalhar as cinzas da lareira para se proteger dos espíritos.

— O quê? Essa superstição nem sequer existe... Aposto que ela acabou de inventar isso. — Puddin e Dusty fariam qualquer coisa para fugir do trabalho. Uma vez que fossem embora, seria quase impossível fazer com que conseguissem voltar para terminar o serviço que começaram. Mirtes correu para dentro de casa antes que Puddin jogasse as cinzas por todo o lugar. Era como lidar com crianças com necessidades especiais.

Red estava explicando a Dusty porque não podiam mexer no corpo antes que a polícia estadual chegasse, uma vez que ele estava argumentando que Charles estava procurando alguém para levar junto para a vida após a morte. Tudo aquilo fez Mirtes ficar com dor de cabeça.

Puddin já estava em frente à lareira quando Mirtes gritou: — Pare! Pare com isso, Puddin! A menos que queira limpar toda essa sujeira, saia de perto da lareira.

Ela olhou para Mirtes de cara feia, mas havia um medo genuíno em seu rosto. — Tem sempre algo perigoso acontecendo aqui. Este lugar está enfeitiçado.

— Enfeitiçado por falta de limpeza e preguiça, talvez. Puddin, você nem terminou o trabalho que começou! E a cozinha? Você disse que ia lavar o piso.

— Não vou fazer faxina com esses espíritos malignos por perto — disse Puddin, balançando a cabeça em desafio.

— Estou ficando velha demais para esfregar o chão e fazer limpeza pesada — murmurou Mirtes.

— Mas não está velha demais para perseguir criminosos? — perguntou Red, entrando na sala.

— Lutar contra o crime não exige que eu me abaixe. Limpar rodapés e esfregar banheiros significa se curvar — rebateu Mirtes. — Esse lustra-móveis é meu! — Puddin estava recolhendo seu material de limpeza. Incluindo alguns que pertenciam à Mirtes.

— Não é não! Eu trouxe da minha casa.

— Trouxe da sua casa porque levou da última vez que esteve aqui. — Puddin deveria usar seus próprios materiais de limpeza, mas nunca os trazia.

Ressentida, Puddin devolveu o lustra-móveis e disse algo que tinha certeza que atingiria Mirtes como um soco: — A propósito, sua vizinha Erma, está lá fora. — Ela parecia feliz com a indignação no rosto de Mirtes.

Mirtes foi até a janela espiar. Sua vizinha intrometida, com cara de burro estava parada no jardim, perto da porta, boquiaberta. — O que a está impedindo de tocar a campainha?

— Aquela bruxa. Está na varanda da frente. Espíritos malignos — disse Puddin, mencionando o ocultismo outra vez.

— Pasha? — Esta era uma das razões pelas quais Mirtes amava tanto aquela gata. — Minha gatinha querida.

— Preciso que a tire de lá — disse Puddin, segurando um balde com as duas mãos. — Não posso sair enquanto ela estiver lá fora.

E Erma não podia entrar com Pasha na varanda. Parecia que a gata precisava ficar imóvel.

— Você não pode ir a lugar nenhum, Puddin. Tenho que pegar o depoimento de Dusty. E a polícia estadual pode querer interrogá-lo também — disse Red, com a voz autoritária.

— O quê! Preciso ir para casa. Quanto tempo isso vai demorar? — Puddin parecia apavorada.

— Quando conseguirem enviar uma viatura. Pode demorar por volta de uma hora. Mas estão a caminho.

— Vou perder a novela! — disse Puddin.

— É melhor continuar a faxina enquanto está aqui — disse Mirtes, com satisfação. Então, Puddin estava querendo escapar para assistir à novela.

Mirtes espiou pela janela outra vez quando o telefone começou a tocar. — Erma foi embora, então provavelmente é ela quem está ligando — disse e olhou com indignação para o telefone tocando. — Puddin, se não vai limpar a casa, pode ao menos atender o telefone? Com certeza haverá muitas ligações assim que a polícia estadual e os peritos chegarem. 

Puddin olhou para o telefone.

— E tente ser gentil.

Puddin se inclinou e pegou o telefone enquanto se esticava o máximo que sua baixa estatura permitia. — Residência da Sra. Mirtes. — Ela ouviu por um segundo e depois revirou os olhos. Aparentemente era Erma, como Mirtes havia imaginado, pois conseguia ouvir a voz anasalada de onde estava. — A Sra. Mirtes está ocupada agora. Isso mesmo. Tem um homem morto no jardim. Sim. — Puddin afastou o telefone do ouvido e gritos podiam ser ouvidos a metros de distância. — Preciso ir — Ela colocou o telefone de volta no gancho sem se importar com os gritos que continuavam.

O telefone voltou a tocar. Mirtes pegou o fone, desligou e deixou fora do gancho. — Isso deve fazer os intrometidos pararem de atormentar.

É óbvio que não foi o que aconteceu. Quando a polícia estadual e a equipe forense terminaram de processar a cena e interrogar o pobre jardineiro, a cidade inteira estava alvoroçada com a notícia do cadáver encontrado no jardim de Mirtes Clover. E metade da cidade estava no jardim de Miles e de Erma para assistir aos procedimentos.

Mirtes ficou muito satisfeita por sua casa ser o centro de comando temporário para uma investigação. Geralmente ela era expulsa das cenas do crime. Desta vez estava cercada pela cena do crime. Pelo que pôde perceber em trechos de conversa, o corpo estava no jardim desde a noite anterior. Charles, o primo de Miles, de fato foi morto por um golpe na cabeça utilizando o gnomo viking. E não parecia haver nenhuma evidência real que indicasse quem era o assassino.

— Dusty e Puddin, já terminamos com vocês. Estão liberados para irem embora — disse Red.

Puddin não pensou duas vezes. Pegou o balde de limpeza e foi embora com Dusty o mais rápido possível. Mirtes observou pela janela enquanto os dois saíam e notou o editor do pequeno jornal local e seu chefe, Sloan Jones, tirando fotos. Dusty parecia tão rabugento como sempre, mas Puddin conseguiu fazer uma pose sorridente enquanto segurava o balde. 

Os vizinhos pareciam estar fazendo perguntas e ela viu Puddin colocar o balde no chão e aproveitar os poucos minutos sob os holofotes. Pela interpretação de Mirtes, parecia que a história girava em torno de Pasha, a gata bruxa e espíritos malignos. O público assistiu com os olhos arregalados, em êxtase até que Dusty a puxou pelo braço e subiram na velha caminhonete.

A polícia finalmente terminou o protocolo. O depoimento de Mirtes foi bem curto, já que ela não tinha visto e nem ouvido nada. Miles também não tinha sido muito útil, já que ele só conseguiu identificar a vítima e fornecer informações muito vagas, pois também não tinha visto ou ouvido nada. — Preciso procurar minha tia e lhe dar a notícia? — perguntou, com a voz bem estressada.

— Não, acho que seria melhor se a polícia se encarregasse disso. — Red suspirou. — Queremos conversar a respeito de Charles, descobrir por que ele estava na cidade, a última conversa que tiveram, esse tipo de coisa. Mas obrigado.

Miles pareceu aliviado. — Maravilha. Quero dizer, ah, que bom. Assim posso adiar um pouco a conversa com minha tia, embora suponho que terei que oferecer algum tipo de almoço fúnebre, recepção familiar ou algo parecido, já que o jazigo da família está aqui em Bradley.

A mente de Mirtes estava a mil. — Sei o quanto isso seria desgastante, Miles. Ainda mais porque você não gosta da sua família.

— Eu não disse que não gostava...

— Então, eu ficaria feliz em oferecer uma recepção. Aqui na minha casa. Perto do local onde o primo Charles passou os últimos minutos.
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Red parecia surpreso. — Uma recepção? Com direito a comida?

— É óbvio que sim! Estamos no sul, Red. As pessoas precisam de comida quando estão de luto. As pessoas esperam comida quando estão de luto. 

— As pessoas não esperam o tipo de comida que a senhora cozinha, mamãe. — Red e Miles trocaram olhares sombrios.

— Pois eu acho que ficarão encantados. — Mirtes franziu a testa. — Está tentando menosprezar a minha comida de novo?

— Só estou dizendo que, a menos que a senhora queira mais um monte de cadáveres na sua casa, eu consideraria contratar um bufê para a recepção. Mas é apenas a minha opinião. Miles, entrarei em contato em breve. Preciso ir até a delegacia e preencher a papelada. — Red se despediu e se dirigiu para a porta da frente.

Mirtes se apressou em dizer: — É melhor tomar cuidado. Erma saiu do covil e parece estar pronta para incomodar alguém.

Red espiou pela janela da frente e viu o mar de gnomos. — Sabe mamãe, a senhora também não é exatamente um modelo de vizinha.

— Claro que sou!

— Sou seu vizinho, então acho que estou bem qualificado para dar uma opinião nesse quesito — disse Red.

— Miles, me apoie!

Mas o pobre Miles parecia estar absorto em algum tipo de pesadelo em forma de flashback e Mirtes acreditava que aquilo não tinha relação com seu valor como vizinha.

— Bom, parece que Erma desistiu e voltou para casa — disse Red.

— Pasha é um gata maravilhosa. — Mirtes parecia satisfeita.

— Se a senhora diz. E mamãe, ainda não sei o motivo por trás desse assassinato, então por favor, certifique-se de manter as portas trancadas. Não sabemos com o que estamos lidando. E pelo amor de Deus, não banque a detetive. Tudo o que preciso é que a senhora meta o nariz no meio dessa confusão e estrague minha investigação. — Ele saiu pela porta da frente e caminhou em direção à rua.

Mirtes correu atrás dele, batendo com a bengala. — Não tenho o hábito de atrapalhar as investigações — disse, tornando a voz o mais fria possível. — Como bem sabe, eu resolvo os mistérios. Ajudo você.

Red balançou a cabeça. — Talvez a senhora tenha tido sorte, mamãe. Talvez tenha encontrado alguma pista por acidente. Independentemente disso, a senhora precisa se manter longe desta vez. Acabou de se curar de uma forte virose, seguida de uma infecção.

— Que forte virose? Está se referindo aos espirros? — Mirtes deixou escapar uma risada zombeteira. — É preciso mais do que um nariz escorrendo para me derrubar, Red.

— Foi bem mais do que um nariz escorrendo. Afetou seus pulmões, e como bem sabe, a senhora acabou desenvolvendo uma bronquite.

— Foi só uma tosse. — Aquela conversa estava começando a deixar Mirtes mal-humorada.

— Só uma tosse ou outro lembrete de que está na casa dos oitenta? A senhora não está mais na flor da idade. Deixe a investigação para os profissionais.

Foi adorável ouvir que estava velha demais para fazer as coisas.

Jack, o filho de Red, saiu correndo de casa e viu Dusty guardando o cortador de grama na caminhonete em ruinas. O menino atualmente estava fascinado por qualquer coisa com motor. — Cortar! — disse, meio que implorando ao pai, apontando para o aparelho caindo aos pedaços.

Red pegou Jack no colo e lhe deu um abraço. — Não pode fazer isso, querido — disse, girando o menino e colocando-o novamente no chão. — Você é muito pequeno para cortar a grama. Mas eu adoraria que me ajudasse daqui a dez anos.

Mirtes olhou com ironia para o neto enquanto Red corria para casa. — Então eu sou velha demais e você é muito jovem.

Jack franziu a testa e apontou outra vez para o cortador.

— Sorte sua que descobri a cura para esses tipos de insultos e rejeições. — Mirtes procurou algo no bolso do vestido. — Chocolate.

Os dois compartilharam um sorriso. Mirtes partiu a barra de chocolate ao meio. Jack colocou um pedaço grande na boca e depois deu sorriu mostrando os dentes sujos de chocolate.

— Agora preciso que vá para casa, meu amor. Tenho algumas coisas para fazer. — Mirtes observou o menino correr em segurança e entrar em casa.

Miles estava fazendo movimentos como se quisesse ir embora. 

— Sente-se, Miles. Afinal, isso deve ter sido um grande choque para você.

Miles suspirou resignado, obedeceu e disse: — Não necessariamente. Não consigo me sentir nem um pouco abalado com isso.

Ele se acomodou no confortável sofá e Mirtes se sentou na poltrona, se inclinando para a frente. — Muito bem. Agora, vamos ouvir tudo a respeito do primo Charles.

Miles piscou por trás dos óculos. — Como disse à polícia, eu não...

— E também não quero aquela história vaga que contou à polícia. Quero toda a sujeira do homem que acabou morto no meu jardim.

Miles suspirou. — Não tenho nenhuma sujeira para contar, Mirtes. Nem conheço o homem. E nem queria conhecer. Ele era muitos anos mais novo do que eu, obviamente, e sempre parecia um tanto desagradável, não importa o quanto minha tia se gabasse.

— Desagradável. Agora estamos chegando a algum lugar! Que qualidades faziam dele uma pessoa desagradável?

— Ah, não sei. Às vezes, uma de minhas outras primas me enviava um e-mail falando sobre Charles. Coisas que tinha ouvido, como por exempo, ele ter lutado contra o abuso de substâncias.

— Então ele era um drogado. Bem, isso é algo sólido com o qual podemos trabalhar. O que mais?

— Não um drogado. Talvez alcoólatra. Não tenho certeza. De qualquer forma, se minha tia desconfiasse dos problemas de Charles, provavelmente culparia alguma conspiração governamental, pois sempre dava desculpas para proteger o filho. Eu simplesmente cortei relações com ela. 

— Entendi. Bem, as pessoas fazem coisas desesperadas para conseguir a próxima dose, certo? Mesmo que seja uma garrafa de uísque. Então, vamos em frente. Quem você acha que poderia querer matá-lo?

— Não faço a menor ideia, já que eu não o conhecia.

— Vou reformular a pergunta. Quem queria matá-lo... além de você?

—O quê? Eu não queria matar o meu primo! Acabei de dizer que nem o conhecia.

— Exceto que Charles queria lhe tirar dinheiro. Acredito que você seja bastante intransigente quando se trata de dinheiro. Não se importa de gastar uma boa quantia em uísque de boa qualidade e em edições de colecionador dos livros de Hemingway, mas não quer apoiar o primo inconveniente e usuário de drogas.

— Não sou esse tipo de pessoa! O que estou querendo dizer, é que não é bem assim. E não tenho ideia por que meu primo estava por perto... só acho que estava tentando me encontrar para pedir dinheiro. Pode ser que ele estivesse tentando invadir sua casa para procurar dinheiro ou algo para vender. Nesse caso, talvez você o tenha matado com o gnomo, em legítima defesa. Ou, para ter algo para fazer. Sabemos o quanto fica entediada e o quanto gosta de investigar mistérios.

Miles se levantou, alisando rugas imaginárias da calça cuidadosamente passada enquanto Mirtes tentava formular uma resposta. — Agora tenho que ir. Preciso conversar com minha família sobre esta morte trágica. — Ele se levantou e saiu bufando.

Mirtes o observou, pensativa. Era engraçado como a morte surtia efeitos tão interessantes sobre as pessoas. — Ah, Miles, sente-se. Preciso de cerca de quarenta e cinco minutos para relaxar e organizar meus pensamentos.

Miles se animou. — Está propondo assistirmos à novela?

— Com certeza. Acabei de gravar. Podemos comer alguns biscoitos com manteiga de amendoim enquanto assistimos ao capítulo de hoje — disse Mirtes, com satisfação.

— Contanto que se lembre de que não deve contar a ninguém que eu assisto novelas. Você me transformou em um noveleiro.

— São programas muito divertidos — concordou Mirtes, com conhecimento de causa.

***
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— NÃO FICOU ASSUSTADA? Ao encontrar um corpo no jardim? — perguntou Elaine, a esposa de Red. Naquela tarde, Mirtes atravessou a rua até a casa do filho para visitar a nora e o neto. O pequeno Jack brincava no chão fazendo barulho de caminhão e empurrando carrinhos de brinquedo.

Mirtes balançou a cabeça. — Nem um pouco. Mas não fui eu quem encontrou o corpo. Foi Dusty.

Elaine estendeu a mão e tirou um carrinho da boca de Jack. — Ah, isso deve ter sido interessante. Dusty está sempre carrancudo quando o vejo. Ele ficou surpreso quando encontrou o corpo? Preocupado? Chateado?
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